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Durante o evento no Centro 
de Convenções Ulysses Guima-
rães, a Secretaria de Educação 
divulgou os resultados do Sis-
tema de Avaliação de Desem-
penho das Instituições Educa-
cionais do DF (Siade). O exame 
foi feito com 186 mil alunos do 
Ensino Fundamental e Médio da 
rede pública de ensino em no-
vembro do ano passado. Ao to-
do, 538 das 620 escolas par-
ticiparam da avaliação. 

Os resultados não apresen-
taram avanços significativos, 
mas também não mostraram 
uma queda em comparação aos 
anos anteriores. Em Língua Por-
tuguesa, por exemplo, a pon-
tuação que era de 191,2 em 
2007 subiu para 195,1 na 4' 
série e 5° ano do Ensino Fun-
damental. A escala vai de zero a 
500 pontos. Na 8a série, o au-
mento foi de só dois pontos. No 
lugar de 236,9, a pontuação foi 
de 238,8. Em contrapartida, no 
Ensino Médio a queda foi de 
cinco pontos, caindo de 278,5 
para 273,9. "A situação do En-
sino Médio é grave por ter pouco 
acréscimo ao que saiu do ensino 
básico", diz a subsecretária de 
Planejamento e Inspeção de En-
sino, Solange Castro. 

Os resultados em Matemá-
tica não foram satisfatórios no 
Siade, mas não mostraram que-
da expressiva em relação ao ano 
anterior. De 208,8 pontos na 4' 
série/5° ano em 2007 passou 
para 207,8 em 2008. Na 8' 
série, quase não houve alteração 
ficando de 250,7 para 249,6 em 
2008. A pontuação no Ensino 

Médio em 2008 foi inferior à o 
Sistema Nacional de Avalia o 
da Educação Básica (Saeb) fei o 
em 2007 — de 286,4 caiu p a 
275,5. A aplicação do Siade, 
bem como a avaliação dos r 
sultados foi feita por especi 
listas da Fundação Cesgranrio. 
diferença entre os resultados es á 
dentro da margem de erro. 
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Aprendizagem Vereda (Anos F 
nais do Ensino Fundamental 
Ensino Médio) foi o mais 
mador. Os alunos do 9° ano e d 
8' série atingiram pontuaçã  

maior que os da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), em nove 
das 14 Diretorias Regionais de 
Ensino. Em Língua Portuguesa 
eles conseguiram 213,1 pontos, 
cinco a mais que o EJA, que 
conseguiu 208,5 pontos. 

Em Matemática, a diferença 
chegou a 10 pontos (230,4 para 
os alunos do Vereda e 220,3 
para os da EJA), em Samam-
baia. No Ensino Regular, a pon-
tuação maior foi nas regiões 
mais ricas e a diferença chegou a 
24,7 pontos. "Esses dados ser-
virão de base para a formação de 
políticas públicas e para orientar 
a prática pedagógica", explicou a 
subsecretária Solange Castro. 

A S 
apresen 
orientaç 
gico a s 
rante o 
tregues 
gicas, 
as Orien 
foram di 
mestre 
pação d 
Direto 
Antes o 
finição 
ganizad 
petênci 
culo, co 
de apre 
dos se 

OLÍTICAS PÚBLICAS 

retaria de Educação 
u três documentos de 
o do trabalho pedagó-
rem desenvolvidos du-
ano letivo. Foram er-
as Diretrizes Pedagó- 

trizes de Avaliação e 
ações Curriculares, que 
cutidas no segundo se-
e 2008 com partici-
892 professores das 14 
s Regionais de Ensino. 
urrículo não tinha de-

e conteúdos, sendo or-
em habilidades e com-
. Com  o novo currí-
teúdos e expectativas 
dizagem ficam defini-
do cada ano/série. 
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